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A tal exigencia da decima 
parte dos rendimentos das 
irinandádes e confrarias que 
não tem a seu car=o acudir 
a necessidades temporaes, 
tens sido esprentida pelos si-s. 
governadores civis de tal 
modo, que colloca as ditas 
irmandades na terrivel si-
tuação, de não poderem .sa-
tisfazer às obrigações e en-• 
cargos,-quelhes.impoem os 
selas estatutos, que são a lei 
regulamentar -d'aquellas as-
sociações. . 
Desde que a auctoridade 

civil principiou de ter a ge-
reneia exclusiva na admi-
nistração das confrarias e 
irmandades, ellas tem per-
dido meio por meio rio au-
=mento dos seus capitaes, e 
a1-unias mesmo tem ido de 
costa acima.-
.—Tem perdido meio por 

;nei-a, Dor que a devoção 
fieis, em deixar valio-

so.• legados a estas institui• 
ções de piedade, congelou-
se, por completo ao ver co-
mo a pulitica intervinha em 
os negoe:os d'aquelles insti-
tutos, que deviam estar 
exemptos d:a acção e da ri-
clia dos partidos. E tem ido 
outras de costa acima, por, 
que em estando crie testa da 
administração das confra-
i•ias anugalhotes do partido, 
que dá cartas, ainda que in-
teiramente conste que essa 
tal ou qual confraria vae 
suportando uma adminis-
tra(,ão pessima e dissolven-
te) nem se lhes pedem con-
tas, nem se tomam provi-
dencias, que obstem a em-
palmação dos haveres d'a-
quellas irmandades, Isto é, 
que é urna verdade triste-
mente incontestavel. 
A proposito, e como pro-

va, do que deixamos dito: 
II L annos, travou-se aqui 

neste concelho uma lucta 
eleitoral muito renhida; nos 
tempos em que aqui se fa-
ziam esses trabalhos a den-
te l_1or dente olho por olho. 
à á então nós era (nos le-

vados ao campo do costu-
mo como soldado indefeso e 
atirador rasoavel. Trabalha. 
vamos ao lado da auctori-
dade, eramo•s governo. Já 
não estamos habituados a 
isso. 
Uma das freguezia•s  , por 

jue estavamos encarrega-
dos de vigiar. estava, em cha-
,p,. , promettida para a oppo-
si(áo. Fizemos Xisto sabe 

dor o administrador do con-
celho, que recebeu a nossa 
prëvenção a rir-se, assegu-
rando-nos' que essa fregue-
ziá votaria toda comnosco. 
Não- pode ser, .reàargiiimos; 
por que sabiamos positiva-
mente, que não podiamos 
contar ali com um só- voto. 
Esse trabalho fica para a 
vespera da eleição, e é tra-
balho certo, infallivel,, ver-
ti Ficava-m'o a auctoridade. 
E assim foi. , 

N'essa freguezia.etisti , 
e ha ainda, uma ,das me-
lhores confrarias das nossas 
aidéias; o thezoure:ro del-
Ia era, o capitão mói, do bur-
go; para onde elle fosse, iam 
todos, por que todos deviam 
á irmandade e lhe. estavam 
debaixõ dos mandarnentos.Co-
mo estavam os livros das 
contas é• que ninguem sa-
bia, por que, segundo era 
publico aquillo estava uma 
lastima. 
Na 6:° feira entes da elei-

ção, ou fossem 4.8 floras an-
tes do acto eleitoral, fomos 
á tal freguezia acompanhar 
do o'n'dmitíistrâdor do ` ccïn 
celho,`e°mais dotas amigos, 
que jn, morreram; dir1gimo-
nos á casa do .thézoureiro 
da confrat•ia, que nos appa-
receu pallido como uma lua 
de inverno. Botou falta-o ad- 
ministr,; dor. 
Vocemecê conhece-me? E' 

o sr. administrador: 
E' verdade. Sabe o que 

me traz aqui? Ouvirei, res 
ponde o homem,que já não 
estava só pallido, tambem 
estava tremulo. 

Pois. meu amigo`, eu ve-
nho aqui pedir-llre o seu 
voto, e os dos seus amigos 
para a eleição de domingo. 

Pois... pois, meu se-
nhor, não o pó... posso ser-
vir,, por que estou muito 
compromettido. 
, Nem eu de si j-í esperava 
outra resposta, mas tica in 
timado diante destas teste-
munhas para que, no praso 
de o• horas me apresente 
na administração do con-
celho os livros de contas da 
irmandade cie que voeeme 
cê é thezoureiro. 
E nada mais; 'e rodamos; 

e d'ahi a + S horas cabiam 
na urna da respectiva as-
sembleia todos os votos d'a-
quella freguezia em favor 
do candidato ministerial, fi-
cando a confraria no mes-
m6 estado de pessima ad mi-
nistração em que se achava 
até ã hora da visita ao the-
zoureiro da mesma. 

Deste facto damos nós 
testimunho de visit. E como 
este quantos e quantos?llj 

E' assim como se tenra fis-
calisado, a administração de 
muitas confrarias e ii°man-
dades, 

(Co NTi!uA) 

Para se desfazer por comple-
to a graciosa affirmativa chie os 
senhores re veneradores por torva 
a "parte fazem de urre o p.rrtido 
progressista não quer gover ,fizer, 
vamos transcrever, com a devi-
da venia, o artigo que a esto pro-
pOStto,)nse.ro o Correio da Noi-
te, oraão filo partido progressis-
ta, sob a epigraphe ` 

EUTE DAMM NOS 
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Anntinéios, linha 30 rs, Repetiçcões 90 rs. Corpo ito 

jornal 40 rs. Os srs. assianantes gozam o abatimento de 
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«Os jornaes inspirados pelo sr. 
ministro do reino, referindo-se ao 
partido progressista, dizem e re-
pelem que se, este não quer o po-
der, não devo c.rear• embaraços ao 
g iverno, na realis.,çb do seu pro-
posito de dissolver u;ua amara 
que Ihe votou quasi sem discus-
são tódas as suas propn;t is, e lhe 
não levantou a menor ditlìccidade 
á sua inarcha pulitica e adminis-
trativa. 

Isto requer u na br(;ve e singe-
la • explicação. 

Nós nau ambieii)namos p poder, 
e' indispensa-
vel o concurso de todas as forças 
lnoliticas do paiz para a restaura-
ção das suas fivançaa e para o res-
t3belecimeuto (10 seu co-edito, te-
mos po;tu ao serviço do min:stc-
rio a nossa m.,desta,. mas sincera 
e leal cuoperaçã:,, arredando quaes 
quer propusitt,s ou ambíções par-
tidariafi, e conieniando-nos coro u 
quinhão do trabaih ) e respansabi-
ttda te, que nos tem permitido to-
mar na libra patriotica da salvação 
commum, 

Não temes disputado o poder. 
Não o d!si►ut,,tmos ainda h„j:.Afis-
tados'iliá parcerias e camarilhas, 
onde se formam as intrigas e se 
lCeem as c(rrijuraçú,ls par., a cun-
Congnista das pastas, niu,tiem nos 
tem visto r( ,iar-lios humildes nas 
regrúe;, eut que ;, bajulação h)•po-
crita é muitas vezes uni titulo de 
capacidade, nem praiicar nas nos-
sas relaçõ s sutil os d ff rentes 
rntnisterios qualquer acto de inte-
resseira desleal(!:ide, que nos en-
curtasse o caminho que leva á pos-
se do governo. 
Alas—entendamo-nus bem---uma 

cousa é 140 sollicitar o poder, e 
outra é não o acceitar, quando a 
opinião pubi ca e a confiança da 
curó-] nc)s chamem a exo, -o. 
Desde ja feiro de 1 300 aié hoje, 
nunca u partido progiessi.0 fui Coo 
vida do a assumir essas graves t es-
pousabilidades N,5(, se queixou pôr 
isso, e ainda hl,ic se não queixa. 
Teto até folgado flue, depois fila 
sua demissão, ha quasi 4 annos, 
ludi)5 Os nl'andeS i: (meras e as ca-
pacidades livanceiras e políticas ilo 
reino tèuhanl mostrado a nacionaes 
e estrargei:•os quanto valem, e pa -
ra quanto prest;fim tão preclaros 
estadistas. kNão obstamos a nenbu• 
ma exper iencia. Não recusamos u 
nosso concurso senão aos que o 
não goireram acceitar. Ninguem 
no,• OUviu ura protosto. Minguem 
percebeu o clim„r d,i, nosso; de.-
peitï,s, irisar =sentiu o desforço filas 
nossas t,aiiencias. 

Alas e•ye despreiencioso e alta 

vo procedwento não dá a nin ,, 
girem o direito de nos excluir do 
governos com o prete<to da nosm 
voluntarìa e systematica recusa. 
(guando formos chamados a accei-
tar os encargos do poder, diremos 
claramente se podemos exercei-o> 
e as condições em que nos pres-
tamos a hzel;•o- Por ora ainda não 
declaramos, nem auctorisárnos Pin-
guem a declarar, que o não ae-
ceilamos. Isso é comnosco• Se es= 
ramos ou não habilitados para o 
acceitar, ver-se-ha na occasião pro-
pria. Tambenr isso nos pertence ó 
a nó3. Cuidem os nossos adver-
sarios do que Ihes respeita, e dei-
xem-nos governar em nossa casa. 
'E ficamos entendidos.» 

L,1I 1 UB-1-113 IMISPEITA 

Falsando do modo come tèm 
urocedi(io o partido progressista, 
e especialmente da acertada di-
recção que lhe tem dado o nos-
so illostre chefe, diz assim o 
Jornal do Conimercio: 

Des(4e o ultinu2turaz, que de-
liniu urna crise namnal, veja-se 
o papel na poiitica portunuezá 
do partido progressista; que e 
maravilhosamente exemplat',Aca-
so preUmileu alguma vez ante-
rol. os seus interesses do parti-
do aos de união & todos, neves= 
sana ao bem publico? 

Ao contrario, e esse é o gran-
de elogio do Sr. José Luciano 
,le G.istro, com a maior isem 
pça-o se terra collocado da forma 
mais decidida ao lado dos sue-
cessivos governos que d4•sde en 
lã,) se tem lormado. sein inqui-
rir da sua cGr pniilica, e sem 
lhes requ,,star favores cie in-
fluencia. 

Assim o 'partido progressista 
não tem tido a pretensão de 
identiticar• os s us interesses de 
prepondoraucia partidaria coar 
os d0 paiz, qiw não é feudo de 
i,mbuni partido, e as-ìin se ve-
rifica que a douir;ns do Correio 
da Maa;tú é, (:unto pnmante o tes-
temunho alheio, como diante do 
seu propilo, a seis mezes de dis-
tancia, absolutamente destiluili 
de base. 

ãul Eotro a nação e o par-, 
tido regenerador, sem of1'ensa 
para este, ha que distinguir, e, 
tanto que se, é licito para bein 
da nação solicitar do Poder Mo-
derador uiva concessão cònsti-
tucioual, é absolutamente im-
proprio requerer-lhe utn favor 
paitidario, ião sónrente para 
ove is medidas salvadoras (sue 
o gabineti regenerador tem de 
aprereniar, em vez de serem ap-
provadas independentemente por 
todas as parcialidades, o sei:tio 
apevas pelo', seus eovipldres. 
L para r,ó:,, rcl7etimol-o, des-

de que os amigos do governo tão 
que claramente pulii'icaram e 

um favor partith,rio que se re-
qu2r do fiei,-- lura que es srs. 

ministros não tenlràtm de 'estas 
sujeitos á benevoledcii dos éon-
trarºos ---- desdeêãe momento não 
nos resta à menor duvida de 
que a tramada dissolúção se não 
realisará. Seria,,um ,erro garrá- 
fal, se assim nos podemos ex-
primir, sobre cuja natureía e ali 
ean•ce os equivocos não são pos-
siveisl 

L' corra o maior prazer que 
ré istramos esta insuspeita opi= 
nião do nosso p'resatlo collega. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

UY R.HIINHO DE MYOSOTIS 
tott 

Cútr'rlle 1{erzdPs 

CCot4 C LUSX0) 

[argúi os olhos. Li d nome; 
Roberto Dani'ei, na esteta; e vi 
que tinha morrido lia vinte ara- 
noa. COnipreliendí th•o-

Aquelle que jtilgavatri actor-- 
mecido dentro do tnrnulo, o que 
não d(.t'mia, tivera urna noiva 
chamada Jane; que lhe promet= 
lera vir ali ,vel-o ao cemitério, o 
não tinha vindo: Sempre á espe= 
ra d'ella e todas as vezes que 
um ruído de passos lhe rhe; va 
aos ouvidos atraveit da terra,ima-
ginava logo que era ella, a sua 
Jat=e, flue vinha cumprir a pro-
rnessa, e pergunitiva: kF"S tu?í 

filas vinguem lhe, respondia: 

Eu é (lu,; Ihe respondi. Muito 
angustiado Uvia eito estar ali 
debaixo; do doure; no frio, na 
rigi Ia estreitosa do caixão! Não 
fazia mal era quel•ei cr►nsolal=à 
um pouco, pois hão? 

Fallei-No e menti: k Simadis- 
,e- lhe eu, cl:egan,lo a bossa á pe, 
(Ira o mais que puder sim; sota 
eu, é :, toa Jane i . Oh1 eslava 
ião inquieta; talvez elle perco= 
,besse o engano, por causa da 
vizinha voz, e então já não acre. 
dit:cri:t que era Jane quem ali 
estava. Ora, atravez da espes-
sura do rriarmore, necessaria= 

mente os sons tornavam-se mui-
to fracos, pouco distinctos• trans- 
forrnado3 3 pois ; ire eu ouvi um 
lento e profundo suspiro de cora- 
tentanoecto. Acreditava, acredi-
tava! 
E começamos aml)os a con= 

versar devagarinho, ternamente. 
A principio, Conto deve imagi= 
narj eti só faltava de cousas mutue 
to vacas y que podescem reteria 
se a quagi todos os ttttioree, a 
quasi todos os desposorios. 
O principal, era deixai-o C31= 

lar, para eu reflectir tias mais 
simples palavras3 notar particu-
laridades e recomp.)r a historiit 
a fita dt±, a meu turno] poder fl-
Im orais iëtlipd, Couto pe8wa 
hem iüfc,rniaila. Alue graddc pe-
9.ir para elle; se descobrithr✓ (k• 
eiribus,e! 
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Emfim, ao cibo de' uma ho-
ra, já eu sabia tu(lo quanto pre-
cisava, , a' pr6pria Jane; que 
fosse, não lhe, respondeiia com 
mais acerto. Ali me deixei ficar 
até á hora de fecharem as por-
tas do cemiterio. Voltei no ( lia 
seguinte. Por espaço de Ires me-
zes, todos os dias,- dissemos um 
ao outro deliciosas palavras de 
amor. 11 

Relembrarmos a manhã de pri-
mavera em que nos encontran)os 
pela primeira vez, o primeiro 
sorriso, o primeiro aperto de 
mão às escondidas, emgi—tinto 
nossas mães caminhavam na 
frente conversando' sere verem 
cousa alguma. Quantas vezes, á 
noute, tinha elle vindo ver-tia á 
porta do jardim. Fallavamos 
atravez da madeira, como agora 
atravez da pedra. •E bastariles 
vezes el!e me dava pelo buraco 
da fecliadura um papel com ver-
sos seus. Foi então que nossos 
paes quizeram ver-nos felizes. 

Não t quiz assim a morte. 
Elle cahiu de cama. E durante a 
lone,a doença, contavamos um 
ao outro as nossas ancieda(les, 
as nossas esperanças iliusoriasl 
Mas estas mesmas recordações 
amargas eram-nos queridas, e 
com estas conversas, sentiamo-
nos tão contentes corno se já fos-
semos casados, Pobre de miai! 
Um dia, quando eu estava para 
ir ao cemiterio levar a Roberto 
um raminho de myosotis que me 
pedira-eram as flores, da sua 
predilecção desde que tinha mor 
rido-u—ir)ha mãe entrou no meu 
quarto com dois homens gne e❑ 
não conhecia. Agarraram-me e 
levaram-me. Foi aqui que eiles 
ano deixaram. E' , muito raiais 
triste que o cemilerio; e embora 
cri tainbem esteja como morta, 
já não podemos conversar, eu e 
Roberto, porque os nossos tuinu-
Ios estão muito afastados. 
A pobre creança soltou um 

suspiro e calou-se. Quando tor-
nou a levantar a cabeça, viu 
sem duvida a minha tristeza, e 
compreheudt u que eu —ião tinha 
vindo buscal-a-
-Ao menos, disse ella, quer 

o senhor fazer o favor de se en-
carregar d'uma commissão para 
Roberto?. Como já disse, elle es-
tá no Pére-Lachaise,E' muito fa-
cil dar core o togar. L' á esquer-
da da grande alea, subindo.Tem 
de bater duas vezes ria pedra, 
porque ha occasiões em que es-
tá dormindo. Era o nosso siánal 
combinado. Dir-lhe-ha que Jane, 
-Jane,ouviu bem?-partiu com 
sua mãe para uma viagem, ruas 
que voltará, n'uma semana ou 
duas, brevemente; que se , não 
deixe entristecer, nem se impa-
ciente; ella ' continua sempre a 
amal-o. Tambem lhe - dirá que 
o encarregou de lhe levar este 
raminho, e o senhor ha de pól-o 
em cima do mármore, no meio. 
Isto dar-lhe- ha prazer. 
*Peguei no raminho e retirei-

me. 
Acabou-se a historia. Ainda 

tenho, porem, alguma causa pa-
ra dizer, arriscando-me a pare-
cer um tanto ridiculo: 

leu desempenhei-me da corn-
rnissão. 

Tro(1. Josl": Poxruo:;m_ 

PU3LIC'ACDES 

Recabemos: 
Chor'ographia ele Portugal--

São ina,cnitieos os mappas (1110 
acornpaullaro as folhas 25 a 4.0 da 
«Cho)ographia de Portugal,, rllus 
trada, de Ferreira Deusdi•do, quo 
os srs. Gusllard, Aillaud e C.a edi-
tores, acabam dt) (- nvíar-nos. 

Esses mappas são dos Açores, 
•liadeira, Porto Santo, C•)ho Ver((., 
S. 1•h,)mé, Guiné e Ang da, tra-
çados, cume todos os demais da 
obra, segundo os mais modernos 
elementos. 

Nesta altura do livro refere-se A 
texto ás ilhas atijaceutes e xis pru-
vincias ultramarinas cujas cartas 
acima mencionauros, 

Compra-se a obra completa por 
15000 reis em qualquer Livraria 
ou em casa dos editores, GmIlard, 
Ailiaudo e 3-', rira Aurea, n.' 

.Lisboa. 

A casa Gu;11ard, Aillaud e t:. a 
previne todas as pessoas a quem 
envia prospectos, `que estes s,it, 
r ratuito;, e unicamente nri) m(io 
de tornar conh.)cidas as suas., obras, 
sendo portanto desnecessarn) que 
as pessoas a quero elles são en-
viados os devolvam. 

Egualinenle previne todos os 
srs. professores a quem tem silo 
enviados prospectos- vales da Cho-
rographia do sr. F. Deusdado,que 
os mesmos são válidos até 30 de 
novembro, isto em virtude de nel-
les'se dizer,que sai são válidos até 
L- de outubro corrente. 
—0 r,.° 4, 1.• anno, do Bole-

tim L'ibliographico de livros anti-
gos e modernos, publicaç3o men-
sal gratuita, dos srs. editores Al-
meida e C.°, rua do Almada, á3'1, 
1.°, Porto. 
—Os n.p8 42 a 4G, anno 3.°, ala 

Revista Catholica, publicação se-
manal, destinada á defesa das ver-
dades christãs, dos direitos e li-
berdades da Egreja e do CI,)ro, P 
dos grandes principios sociaes.lte 
dacção e, a,dttiiuistração—Imprensa 
da « Revista Catholica», rua da 
Calçada n.° 27, Vizeu. 
—Os n.°d 11 a 14, 9.o anno; da 

Revista do 'avinho, duinzenario es-
pozendense consagrado ao estudo 
das tradições populares, sob a- di-
recção do Sr. José Ja Silva Vielra. 
—0 n.° 41, 4.° anno da Dosi-

Metria, revista mensal de uiedici-
na dosimetr'ica. baseada na phy-
siologia e experimentação clinica 
segundo o rneihodo do dr. Burg-
graeve. Director proprietario o sr. 
José Bernardo Birra. Redacção e 
administração, Pharmacia J. B. Bir-
ra e Irmão—Praça de D. Pedro, 
126, Porto. 
—Os n.°' 20 e 21, anno XV, 

do Progresso Catholico, impor-
tante quinzenário sobre assumptos 
de religião e seiencia, litteratura e 
artes, de Guimarães. 
—0 n.° 7, 1 L- anno, (ia Gaze-

ta de Pltarrnacia, publicação men-
sol de pharmacia e chimica, orgão 
dos interesses profissionaes da 
classe pharmareutica. Administra-
ção—hospital Estephsnia, Lisboa.' 
—Os n." 256 a 261 anno 4.°, 

do Ainigo da Religião,' semanario 
religioso bracarense. 
—Os n.° 180a 185, 15.- an!io, 

do Sorvete, excelente semanario 
huiroristico, portuense, iilustrado 
pelo distincto caricaturista, Sr. Se-
bastião Sanhudo. 
-Os n.° ti8 e 59, da interes-

sante publicação quinzenal A Rir, 
album de anecdotas e bons ditos 
collecionados por Agostinho Fer-
reira Chaves, director proprieta-
rio. Publica-se em Faro. 

Bran a, C2 ele novembro 
(Do nosso correspoadeute) 

Como sabem a questão impor-
tante que se ventila actualmente 
nesta cidade é o supposto desvio 
de t:I2o;'000 do cofre do munici-
p:o pelo exm,° sr. Ferreira de 

•ilagaihães—ca'umnia assac da a 
um caracter integro e honesto, 
alvo de- muitas sympathi.as e bem -
querençaS, de este povo. que na-
turalment,, a:I2igoado às boas qua 
'idades que ornam,,ntam a sua 
ex.', náo crê nem quer acreditar 
jamais n'ur,-ia accusação tão r,e, 
falsada como accintosa. 
0 sr. José Novaes precipitou-

se nesta questão e assignalou 
bem claramente o desejo ardente 
que de ha muito traz comsigo de 
se elevar e inculcar com gran-
de e unico no seu gencro,despres. 
tigiando e aniquilando caracteres 
que .he fazem sombra. 
Com tal procedimento s. ex., 

cahiu no desagrado- popular, e é 
hoje o objecto duma indignação 
,geral. 
Os factos commentam-se sem-

pre i desdouro do desditoso con-
selheiro e dtesse traidor que á 
similhanga de Iscariotes e M̀iguel 
de Vaseonce-1 s desempenhou o 
papel mais asqueroso e repu 
guante, 

Receia-se da parte dos massas 
qualquer protesto de desagrado 
contra os infames ca umniadores, 
em desforra ao ataque acci.ntoso 
á honra do bcmqus.sto comm--tida 
dor Ferreira de A1ag2ihães. 
Os animos estão indispostos;não 

se ouve senão faltar contra os 
regeneradores e contra o snr. 
José Novaes que já vae mostran-
do o tio ao paryno. 
O ter s. ex.' deixado o cora-

qão n'essa terra. o mesmo foi 
que perder a cabeca. O sr. go. 
vereador civil está criando uma 
situ2ção tão ardua como impos-
sivel para o seu partido. 

Ha muita gente que ousa affir-
mar que está sendo victima da 
astucia política do outro conse-
Iheiro, que se não quer ver sup. 
p antado por um rival de ha dias. 
O que é certo é que o partido 

regenerador, que nesta cidade é 
muito reduzido, está soffrendo 
por imprudente direcção de sua 
ex.' solavancosmortaes,e deduas 
uma: ou osr.JoséNovaes por seu 
livre árbitrio se desempecilhará 
da trama e confusão, que está 
criando; ou então será obrigado 
a sahir morto por um tiroteio, 
que não ha-de ficar a dever nada 
ao dtAvei.ro ou ao que se fez 
aqui contra o fidalgo que provo-
cou as autonomias dos couce. 
ílios. 
O nosso presado amigo e col-

lega correspondente de Braga pa. 
ra o « Primeiro de Janeiro, tem 
sido um chronista desta ques-
tão fiel e despretencioso. Eu li-
mito-me nestes assumptos tão 
graves a fazer duma correspon-
dencia uma copia fiel e exacta 
da opinião publica, que não é 
só o echo da aréada, mas sim o 
parecer geral e collectivo. 

—D'itina vez parra sempre. — 
Não está na índole duma chro-
nica ligeira nem tão pouco cabe 
no curto espaço duma corres-
pondencia a replica a frequentes 
objurgatorios (mau sestro dos pe-
quenos jornaes) que nascem e se 
multipii(:am espantosamente co-
mo epidemias emambientescias-
sos de putrefacção. Esses ani-
malculos entendemos que o me-
lhor meio de os debellar é não 
lhes garantir nem proporcionar 
condicões favoraveis de vitalida-
de e reproducção. Elles sentirão 
mau estar quando nato  encontrem 
as condições especi.aes e indis-
pensavei,, á sua malefica exis-
tencia. 
—Uma selecta commissão de pa-
rochianos da freguezia de Ruilhe 
foi ao Paço pedir a s. ex.' revm.a 
para não collar n'aquella fregue-
zia o parocbo . ultimamente des-
pachado. 
O caso é que o paroclio chei-

ra-lhes a esturro e os freguezes 
que o não querem promettem 
fazer os mais solenines protestos 
ein prejuiso até da nossa Reli-
gi.ãu. 
Hoje desgraçadamente póe-se a 

política acima da Religião como 

os Da-,, tos . outr'ora , punham a 
theologia aolse vL: Ó d'a [sua phi 
losoohia mate+iá , 0— erronea. 
-Porque será que á direxão 

geral dos cor'reió nãõ em p ígo 
os vencimentos, ha dois mezes, 
aos conductores - respectivos de 
Trofa á Guimarães e de f Braga a 
Nine? 
„Tudo está em crise. 
Ah patria, os teus dias restarão 

contados?! 

Dlil A DU 

Faz^_m annos : 
Hoje—ò sr. Eduardo Carmo-

na. 1 

Amanhã—a exm.a sr.a D. An,-
fia Preciosa d10 iveira. 

Dia 28 —o snr: dr. José Julio 
Vieira Ramos.' ' 

Dia 3o —o snr. Luiz Xavier 
Barbosa. ;,i( 

Chegou 'segunda-feira passada 
a( Lisboa, de regresso da. sua ca. 
sa da Anadia, o eminente esta 
dista Sr. conselheiro José Lucia-
no de Castro. tillustre chefe do 
partido progressista, •_, 'è. 

-1-
Encoatra-se na sua quinta da 

Franqueira, vindo de Lisboa, o 
sr. dr. Antonio Augusto d- Az?- 
vedo Villac i, dizno administra-
dor de um dos barros d'aque'la 
cidade. 

Já se acha restabelecido dos 
seus incommodos o no-so presa 
do amigo rev. Sr. Joaquim José 
Domingues,digno abbade de Ca-
rapegos. 
' Estimamol-e, sinceramente. 

-I-
Esteve em Braga o sr. Pereira ManoelLeite de Carvalho. 

-1-
Acha se a'gum tanto incom 

modado de saudz! o sr. Antonio 
Ferraz de Gouveia Lobo, res 
peitavel cavalheiro de Barc:lti-
nhos.  
Fazemos votos peio , prompto 

restabelecimento de sua ex.'. 

Continua exp2rimentaiido me 
lhoras o sr. dr. Gregorio C. da 
Fonseca, o que deveras estima-
mos. 

O advogado José Ju 
lio Vieira Ramos 

mudou o seu escriptorio para 
a casa da sua residencia na 
rua Direita n.° 135 a 139. 

e  

PELA SEMANA  
s alisseleeçáo e o'partido 

prcogrt•s1stat-0 eGurrain da 
,Noite» orgão do partido progres-
sista, dando conta da conferencia 
que o sr. Ilinlze Ribeiro procurou 
ter com o Sr. José Lueianº de 
Castro, declara que o nosso pres-
tigioso chefe dissera terrleinante-
mente ao Sr. presidente do conse-
lho, que para a coroa, para o paiz, 
para a resolução de difficuldades 
financeiras, para relaçõas com os 
partidos, para o priaprio governo, 
nadá se lucraria cora a disscilução 
das côrtes, feita por convenieneias 
partidarias, sere a ménor iudicação 
constitucional. 
0 mesmo jornal aecrescenta que 

esse facto determina a dura situa-
çáo do seu partido, devendo info-
rir-se qúe está ao lado ale el-rei 
contra o gov«rio,' defendendo a 
C,)nstituição e os fundamentaes 
princi,pios do g,)verno representa-
ti4o. 

Parece que o snr. conselheiro 
José Lucianó lançar; mão de todos 
os extremos coinpativéis com -a 
sua dignidade individual e parti-
daria para impedir a dissolução. 

Diz-se que no consolho de Es-
tado patentes rá 3s suas opiniões 
perante el-rei, cuuipromctteudu-se 

n formar alli mesmo uin rì) ia t l 
r'rO,F ¡;UVPrrla.lig0 COM • CJit3ür• 

actual, se o Sr. 'batize `3iheiro 
r't rp(tlifiea_' a dar - lar , salvo n'is 

yu•)siões p• it;3•, n t:ie•mú  
yae n (rtrtidt) r•r(fa;re>,i,ta ate, 
hop, pez à sua disposição: 

'I'.t(uhem diz qw: n'e sia re-
uniã•j o sr. Monde tia Cava¡ Cíheiro 
lris3rá beis a suar 1'eprt)vaCão á 

dissolução. N1 
5•ae•te •Ic surta fºts_• --`i•) pe-

nnttttno sabbad.), n,l rua Farias Bãr-
bus3 d'usta vï;la,,uai) b,)i d,)s que 
allí pa • savain . ern tn uuid.•, virsdcs 
1la, Galliza, d(•ixou-se c3.lii cone 
(isïr dt fidiga (1 pouca) ,,pois mo, 
ria, wiwa prova ,cr)micer*te q(;a 
Pude (131' no dt'salrú:)do ca), 
rara este cessar d, o fu tirar. 

A @ ázn•,cawe•a• dos Maca-
COS— O celebre professor Garner, 
(iue Partiu ha alguns ineres para ,1 
Arrie 1 occidental a lim de esl idar 
:i I,Pauag'al dus macacos, acaba 
de chegar a Liverpo(•l em compa-
nhia do dous cfüru•)ãncç?, corn os 
yuans travou varias corif;dencias 
durante a viagerr.. 
0 professor G rrrier; qnt, passou 

101 dias; em f ̀ uri) i j ) 1113 de aço 
qut) mindaf2l;nnirïtiir e,.tolo Sa-

uicnta { ara viver entre o:, maca-
cos; lisom—;a-se de ter• travado 
relações co:u aglIelles animaos e 
•rete11de que ja. [lã ,> teeui segredos 
para elle tanto a li.1guagea— como 
os festos dos macacos. 

lFC8Uvidade —I) dia 8 do 
r)rt)ximo' mez de dezemhrn, tem 
ligar, na e,, rej;i d• Santa Casa da 
1lisericord.iadesia villi, unia pom-
posa e brilhamo .olemni,latle em 
honra d.) N. •Sonhar;, da Concei-
ç5,,, padroeira do reino. E` de es-
perar que em nada desmereça das 
que nos anixos anteriores alai se 
teus reatisado, 

® tempo—tos nitimos i dias 
do corrente- mez, s,,gun(lo NOlier-
lesocm, serão 'srregtilares e cho-
vnsus, com ventos dentro S0. o 
INO. de temper,,turas baixas, infe-
riores á normal: 

V`MIce)3I-Mento —Na 3.a feira 
passada fcllaceu (gim Brarya, onde 
era di2110 aii)anuense da secretaria 
pt)Iicial, o nosso patricio sr.' Fer-
nando da Cunha Velha) S ) tto-1laior, 
irmão do nosso amigo o Sr. Lou-
reaço da (;unha Velho Solto-
1i,ior, drgrìissim) vereador (!a Ga-
mara municipal d'agnolla cidade. 

,t este cav;slheiro é a toda a 
extli. a fainilia enluta-la enviamos a 
express to sincera do nosso pesar. 

interessante a s(,guinte historia & 
um t}•po qualquer: 

«C3,ei-me com urna viuva que 
tinha do seu primpiro matrimonio 
urna filha, senhora dos seus vinte 
annos. Como inen pae me visitasse 
a miudo, enamorou-se da minha 
enteada e casou com ella. Desta 
mudo ►neu pae veio a ser meti 
genro,,(,, minha enteada mitih:rma-
dr3sta, (sor isso que er:1 segunda 
esposa de meu pae. Algum, tempo 
depois, minha mulher deu á luz 
um filho que foi conte tdo de me u 
paio e'ao mesmo tempo meu tio, 
pois que era o irmão de minha 
madi-mata. 
A mulher de ineu pao (minha 

cunhada) tendo tám ciii um robus-
to meninit, este veio a ser meu 
irmão e meu nKo, porque era o 
filho da minha filha. Minha mulher 
era minha sogra, porque era a 
maH+Jt;.lilinha madrasta; eu era o 
marido de riiinha riiniher e tar—i-
bem seu neto; e, coiro o maridt) 
da sogra miau pessoa é sogro de 
essa r.)esma, pessoa, che;uei por 
esta circum, t0ncia a sor sogro de 
mim ttresmo.» 
Nauta Gerilrndes—Realísou 

se no domingo passado uo templo 
da Santa Casa) da Misericordia, a 
f'slividulo em honra do Santa Ger-
tr-udes Magna, constando (le, missa 
cantada a grande insfrtimeutal com 
musica da capella do snr. João 
Vallongo e sermão pelo rev.° Do-
mingos Guerreiro, de Vtatna3 do 
Gastello. 0 illustrado orador hcu-
ve-se á altura d, • " s(:us creditosa 
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sio dr. vW1- 
,ecute •J:•3ill•o de 11'a•c•âttb• 
—Principiou, emtim, na passada 
quarta-feira o julgamento de est 
iironsinioso processo qao, senun• 
do o « Tempo», conta /1:000 folhãs 
que 10 volumes. 

Na quarta-feira de manhã a espo-
sa do dr. Urbioo apresentnu.se ao 
director da cadeia, dr. Joaquim 
'Ribeiro, pretendendo impedir a 
salìida de seu marido nesse dia 
em virtude do "seu estado. 
0 dr. l(iheiro depois de ligeira 

altrecaç io convenceu a sr.' D. NIa-
ria do Sampaio Freitas de que não 
tinh,j remédio senão cumprír a lei. 

Pouco depois subia u dr. Ur•bino, 
acompanhrtd(, de dois offrciaes de 
diligencias; para um trém quc'se 
dirigia a S. Joio Novo, ladeado por 
seis cavailarias da municipal. 

Cerca das 11 h,iras constitue-se 
o tribunal sob a presídoncia do 
juiz sr. Kopke da Fonseca, dele-
gado Miguel Pestana, .advogado 
dr. Themudo Itannel. 

:A s;(la estiva . rel,Ietà: Juizes, 
advogados, deput,rdos, h+vmcns ti!' 
sciencia e tte lettr•as tud,) allí se 
via reunidn. 

[)entro dá sa,a está a viuva Sam 
pai(,, e sua filha a esposa do dr. 
Urbino e os representantes da 
imprensa. 

Aporta a audiencia procedeu-se 
á chamada das testemunhas sendo 
esta entrecortada por var'íus iuci-
dentes. 

Bastante accidentada tem corri-
do a discussãogd`esta celebre 
causa e ao que parece teremos 
audiencia p.ra muitos dias. 
0 réu apresenta •e aiii tanto 

abatidu,e veste rigoroso lato. 
Iluntem fui o quarto dia d`au-

diencia e ainda continuará a in-
quirição das testemunhas. 
Ouro e gata —0 agio das 

libras está, acttialment(•, a 1:370 
reis; o do ouro purtuguez a 28 e1°; 
. o do ouro purtuguez metido a 2G 

e o da prata a 11} 
-t-e ,ciado--U nosso palricio 

sr. Dtugu de Bctteuc(.trrt fui ulti-
_ AW3rnente a.,raciado com u titulo 

de c,)nde de Bittencourt. 
=agi correio da T ard-e»— 

A este nosso illustrado cultega da 
capital agradecemos a permuta que 
acaba de iniciar com o nosso m(i-
destU senlatiario. 

-y,..0 procurador c¥everino 
n o seu escriptorio em~ca 
io exm." snr. Gomes da 
,ta, á Pedra do Couto n.o 
,.aonde pode ser procurado 

_ztariamente desde as 9 horas 
da manhã, às 3 da tarde. 

FOLHETIM 

A ORFA 
I 

(CONTI,NU.IDU roo -193) 

—Nunca faltou nada á boa José-
!fina— esclarecia a minha h ispedei-
ra—e quando (Ala se finava com õ 
:fastio, era só apetecer alguma coi-
sa que L?go no dia seguinte ahi es-
tava o que ella desejava. Ainda ha 
gente boa (,, de caridade, e tam-
1,ern na visinhança iodos fazirir o 
que podiam. Pobre Jusefinal E de. 
Iwis bem se via que elia não mur-
e ia só da doença mas tambem do 
zlgulr,a brande paixão. Ainda me 
sinto arrefecer toda cal por dentro 
:ó de me lembrar d'aquella rapa-

friJa linda como urna pititura, e de-Ipois, n'um prometo, mi rrada que 
parecia uma velhinha, como a eu 

via todas as vezes que Ihe pas-
sava à porta e deitava a vista lá 
para o fundo da alcova. Era no 
retão, e ainda assim enruupa•a se 
tolhida de frio, como no pino do 
ncerno. 91as então uni dia é que 
foi uru desapparecer... 
E a sr-' D. Anna de Jesus firo-

1 ANNUNCioS 
-AGRA7ECIUENT4 
AAureliâ Sá Vianraz agradece, 
nh peoradissima, todas as maní-

fesiações de sentimento e sym-
pathia que recebeu pelo falleci-
mento de seu querido e saudo-
so : anão Fernando de Sá Vian-
na nos Estados Uuidos'do Bra-
zil. ,.: 
A todos e especialmente aos 

exm. 05 srs. commenrlador ha-
quim Redondo Pães ele Villas 
Boas, Alanoel Francisco de Sou-
sa Vianna e a um grupo, de de-
mocratas d'esta villa,_ que m<an-
dararn-resar missas por alma'do 
fallecido, a sua eterna e indele-
vel gratidão. , 

Barcellos, 23 de no vémbro de 
1893. 

Aurelid Sá Vsianna. 

UECOVENIA PAIU BRn(a:k 

Margarida Joaquina de Jesus, 
a Renta, de Barcellinhos, en. 
carrega-se de - qualquer encom• 
rrienda para Braga, e d'a1i para 
Barcellos, todas as terças-feiras. 
0 sr. José Antonio de Paula, 

abona-a no cumprimento do que 
Ihe fór encarregado. 

ARRE NIATAÇÃO 
1.a praça 

La publicação 
0 dia 10 de dezembro 
proximo-por 11 horas da 
manhã, no tribunal judi 

cial tf'esta comarca, tem de en-
trar cria arrematação a proprie-
dade abaixo mencionada, per-
tencente •á'nrassá fallida de Ale-
xandre José da (unha, suecos-
soros, do Porto, por virtude da 
carta precatoria vinda do Tri-
bunal Commercial da mesma 
cidade, a • requerimento do ad-
minisirador da mesma massa, a 
saber:—Uma morada de casas 
•urres com seus comrnodos, os-
cada de pedra, lojas, cortes, (er-
reiro, poço e térreno de horta e 
no terreno uma latada de ferro, 
no logar da Estrada, em Magda-
lena de Villar, avaliada em reis 
165:000. 

seguia na stia narração, muito con-
duida da surte da malaventurada 
costureira. 
Uma vez, ao entrar em casa da 

Josetiaa, a minha hospedeira viu 
a Luiza dirigir-ss muito alvoroça-
da paf• o leito da mãe. 

—Olhe, mãesinlia, veja, e o re-
trato do pae da Lauritiha; fui ella 
que m'u deu. 
A Jusè(ii13 pegou una -photogra-

phia, e, Iogo que a fitou, a rriãu 
tremia-lhe, e o rosto macerado fa-
zia-se mais hvido, como se ti vera 
soado a sua ultima hora. 
A minha hospedeira acudiu so-

bresaltada e a 1.uiza déscórava mor-
talmente filáiidu ria mãe olhares 
apa vorados. 

91as a Josefina reagiu com ener-
gia contra a emoção que a sullo-
cava; liavia n'aquplle corpinho fra- 
gil o aço de uma vontade energica. 
Depois, abrindo um sorriso pun-
„itivo que soloçava urnas rugas pre. 
coces nas comissuras labiaes, que 
eram d'antes ninhos d; risos a+Jo-
raveis, tranqui`ìsava-as: 
—Não énada, não se.;assustem, 

foi uma vertigem, mas já passou, 
ainda não vou d'esta. .'.—E des-
viava (le si a retrato, devolvendo-
o ã Mia. 

Picam citados todos os cre-
dores da mesma massa para as-
sistirem á arrematação e mais 
termos da.execrioo, 

Barcellos, 4 ) de novembro 
de 1893. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante 

do 5.° ofpicio, 
Francisco d'A. ssis M' 1rques de 

Azevedo. (108) 

ARRERAATAÇÃO 
Z,ó praga 

2.a publicação 
0 dia 26 do corrente por 
11 horas da iranhã, á 
porta do tribunal judicial 

desta comarca, ;por deliberação 
( respectivo conselho de fami•-
1ia, e interessados no inventario 
entre menores a que se procede 
por morte de Alanod d'Araujo 
garbosa, casado, que' foi da fre-
guezia de tt.íitrltotães, tem ele en-
trar pela segunda vez em praça, 
visto na pi-Meira não obterem 
lançador as seg'uintes proprieda-
de, para com o seu producto se 
pagar o passivo • que onera o 
mesmo casal, sendo o preço por 
elias ófTereci(fo livre para a he-
rança da contribuição de registo 
e mm. is despezas, o que tudo fica 
de conta cios arrernatarites:--Na 
freguezia de Minholúcs a• leira 
de Carrellas sita no lugar cio 
mesmo nome, lavradia com ar-

vores de vinho, alWial, avalia-
da em' 62:040 reis e entra ago-
ra em '30:000 reis. 

Raiz censttar•ia a Joaquim 
13raz rl`Arcr•tjo, de 

Viotodos 
Na'mesma freguezia—o cam. 

po (lo Beloto com arvores avida-
das e regueira ao meio, avalia-
do com dedução do cento de 
69,49-2°' de milhão em 79:020 
reis e én(r3 agora em 50:000 rs. 

Raiz censuaria cí casa e 
Qairitír rl'Urttiz 

Na mesma freguezia e sitio 
da Veiga--o campo do Pontes, 
sen(lo a maior parte allodial de 
lavradio com arvores avidadas, 
avaliado com dedução do censo 
de 34,746`° ele meado e da rC-

E a Luiza, serenada, entrava Io-
, 
o de re►riirar a photograltiria, e, 

pondo-a novamento dianedos olhos 
da mãe, esclarna.a: 
—Então não é mesmo bonito o 

pae da Laucinha? 
E, de' repente, numa subita mu-

tação da tìsiorion1ia, coro uma ex-
pressão milito séi ia, interrogou: 
—E o ai-tipac? Eot o ( u tam. 

bem não heí de ter u:n ha ? A mãe 
nunca mu faltou d'elle... morreu? 

Acto cont 
rompeu n 

inno a Josefina PIO-
'uni hôro atlictivo e, to-

da dobrada como um arco, cum o 
rosto entre as tmãos, respondeu, 
como que n'nm grito lanciii.lote, 
com a voz entrecortada pelos ar, 
quejos do pranto: 
—Não, rainha filha. tu não tens 

pac... morrer., é isso... morreu. 
A Luiza•abr'açava-se á n.,e, cons-

ternada o contrita da pergunta da-
sastra,la: 
--Ma S eu não a queria afligir, 

liiinlra rica mãesinh i, ;?u não Sa-
tiia ... eu Iliu prometto que.. não 
torno.. . 

As duas aibrararam-se convulsa-
mente, e a Júsetjna murmurou sU-
luçaute: 

--Melhor o Serit)or• in; levasse 
quanto 

ARREN1dTAÇAO DE BE\S 
EM3 , 01BILIABIOS 

L , praza 

2.' pul)licar;ão 

TO dia 3 tia dezembro pro-
ximo, por li !toras da 
marrlia, no tribunal judi-

cial d'esta comarca, perante o 
juiz dó dir01 nesta mesma e o 
escrivão do LI, offtcio—Cardo-
so, tem de se proceder á art•e-
matação cios bens penhora,,los a 
D. Izabel Fiorercia de SoUS:r 

Pereira, viuvar, proprietaria, de 
esta villa, na execução byí)otlre-
caria que promove o Banco do 
Alinho, da cida,ìe de Braga,. os 

serva em 405:560 reis e entra uma leira de rtatto e pinheiros, 
agora em 300:000 reis. avaliada_ em 55000 reis. 
Razz de )raso foreira à casa e li, - Jogar• da Agra Per 

Quinta d Oziti,z que ri a, uma leira de patíl com 
Na mesma freguezia de Mi- amieiros e algumas uveifas, 

nhotães limites de Gond'ifellos -- avaliada em 50000 reis. 
o carpo do Arriado ele lavradio 5.---No sitio de Einharinho, 
com arvorea avidadas avaliado um campo de lavradio coca tivei-
corn dedução do foro de 69,492 ras, detrominado de Linharinho, 
de meado e Iatl,lemio de 5 um e avaliado em '> 70•000 reis. 
em 4.68:880 reis e entra 'agora 6.° No filio das Ribeiras, 
em 350:OOf• reis. outro campo de lavradio com 

São por este meio citados as uveiras, avaliadó `em 150$s000 
credores incertos do casal inven• seis. 

cariado, para ficare,; scientes IE outro sins por cague ficam 
do dia da praça e poderem usar citados quacsgtacr credores in-
dos seus direitos. cevos cía executada nos termos 

Ba•'ci:ilos, 16 tle novembro do artigo 8•4 do Codiáo do 
de 193, Processo Civil, para os devidos 

Verifiquei. rf1'eitos. 

0 juiz de direito Barcellos " 16 de novembro 
hern.,ndes Bi'aga. do 1893. 

O escrivão, ajudante do Verifiquei a exactidão 
ef:icio, 0 jtliz dia direito 

•+'t'a.>acisco d'Assrs Marques cie  Azevedo. Fernandes, Braga. 
100. . 0 escr i viro do .1.0 oficio, 

  3o•_co siatet,`a da 5'i!vcN G'ardoso . 
(107)' 

1'!(i17nADC LITTLirartrA 

UHOIZOGRAPHIA DE POR. 
TUGAL, ILLUSTRADA 

ESC gravuras e 20 mappas a 
côres , por 

••à•s••3s•:•-•rúea••tae•aa 

Professor proprietario lycea>. de 
Geoáraphia, historia e Ph-luso-
pIlia, anticio meml)ro i10 Con-
selho Superior à.1(1, rucç io t't1- 
blica, director . tia Revista de 
Edücaç (o e 

Custo 1.•A00 reis 

qua es bens são os seguintes: i'redto allodial Guillard, .A,illauil e C.., Casa 
, sito rt'csta Editora e tle Corn missão — Lisboa, 

212, rua Auroa, 1.% 
adia i A•-venda'eni todas as livrarias. 

1.0•Na rua do Visconde de 
S. Jantiaro, urna morada de ca-
sas torres de (leis a+n1íres, corri 
seus comrnudos, avaliadas em 
180•td00 reis. 
Ditos tanibem allodines, sitos na 

freytaezia ele S. Jotso 
de Villa Boa 

2.°---No sitio do _ Barreiro, 
uma bouça de milho e pir,treiros 
e carvalhos, avaliada em reis 
120000. 
3.°=No sitio das Cachadas, 

L)'esta vez debal,lo forcejaram 
por -calrnal-a, e t;itnbem em vão 
Ella por seu lado tentava dorninar-
sc. 

Levavam-tila a,,,ora de vencida o 
soitri(nentu e o infortunio, que ti-
r.harn travado urina lacta encarni-
çada com a resig ação e as ener-
gias d'aquella alma de boa tempe-
ra. A esta crise da lagrimas sobre-
veio um acesso de tosse violenta, 
suecedido de um (leligao que du-
ro11 Iruras. 

A v'isiohan4a t;rh:i acudida) aos 
gritos aluciria('us (,a C.uizz: todos 
cuidavam (iqz c}'esta vez a Jose:ïna 
se tinha finai:t, au vela assim) es 
tirada sobre .a cabeceira, com a fa-
ei cadaver;•a, a bocca tinta (le san-
gue enegrecido. e er:trcaberta n'rr-
ina anela 5uf(re:;ta para sorve; uin 
golpe d'ar. 

Mas a Jiisefrria ainda nào tinha 
despenado. Era jrí noite qua nd,i 

despertou do angustioso rieli moio; 
2 lar, soturna dò cardieiro. •,Qior-

teclda peio abar-jozr.r esverd5ado, a 
sua lividez ace „t:i;lv.i-se 1(1;ubre 
isente, e nesta luz funeraria pare 
cia alais tio cail;ivfn galvani,;atiu 
do que 11111 ser' rtl`.'oc.itl(1 à vida. 
A Luiza acolliera este re-surgi-

olento co1r, 1a,•(•••,i:.. ¡ il.•il• _. , ,,,; 

T p0GHAP1-11A 
DO 

:'otítMcrcio de T;rrrccilos. 
Rua de S. Francisco, n.° 5`?. 

J0 AQUI r I ACIFL 
DE RORIZ 

a n• ínha hospedeira ia preparando-
a ps,ra o irremediavel e proximo 
desenlaee. 
—L'eih,)r ella tivesse ficado d'a-

quella: por lim tem do ser, e não 
estaria aiinda agora a penar. 0 me-
dico diz que está n encher hóras, e 
então antes Deus a a!iviasse... 

De, facto eA,ivam contados os 
dias tia Josefina; desde agtiella 
t:i'!Se ammstiosa a declinalor•ia pa-
ra o tomulo foi rápida. Utri fastio 
mort, t é nina melancúlia tenebrosa 
apressavam-lha o aaignilamentn. 
À Lauiinha, senif,ro compassi 

v.r, tem di14,,enciava a-livinh•rl",fie 
oS apetites; suCc,edi3rn-se os ice-

pipes e 2H5c;ó :, or (' on)prazcr de-
bicava na 4,uaria. 11as logo a re-
geitava. e, cum o, olhos envidra-
çados de lâ-rimas agradecidas e 
atnaigos desaltnto3 na voz, descul-

--Não posso,. uso posso .moais, 
descu' (3, menina Laura, :nas j 
r:ão nassa d°agni.. . 

;•ont• •úa) 

J! uo L.c)!"a(:;.Nç_ frvTo. 
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DA 

Manta e Re-ai Casa da Mitseriicordta 
DE 

CAMPO DA FEIRA= EDIFI+CIO DO IIOSP;TAL 

DI11ECTOlt—AVELINO AIRES DUARTE 
Pkarmaceutico de l.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, meias elasticas suspensorios, 
de madeiraS, thermonlelr•oS, etc. 
Grande collecção de productní, chimico% especi:>lidades, pliarma-

muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

a 

C0:13PANHIA GERAL, DE SEGUROS 
Sociedade A.nonyma de Responsabilidade Limitada 

C.4PITAL 1:0Kw000 
E&ctuam- se seguros maritimos, fluviaes contra incendios 

de vida. 

ISBOA 

Em Barcellinhos presta esclarecimentos o sr, José Alves Bap-

sta, rua Direita, 49 e 51. ("1) 

PARA 1894E ALMANACH PARA 1891,-

DAS 

FA M I I. I A S 
8 

UTIL E NECESSARIO 
s 

A todas as boas donas de casa contendo uma £rande variedade de 
artigos relativos á hygiene das creanças e uma va-

riada collecção de 
o 

Receitas e segredos familiares de grande utilidade 
no uso domestico 

•. GI 1_ 
Diz 

BOTANICA 
(Primeira e segunda Parte.do 

Curso dos LYceus) 
p, r 

ANTn\IO XX, V12H PEIMBA Comi II0 
Sucio correspondente da Aca-
demia Rea! tas sciencias, 

Lente proprieta"iu da Catleira de 
Bol;inica do Instituto d'Agro-
nurnia e veter'i^,„ria, Len:e-

substituto da t;a.lei ra de J3otauica 
da Escola Polyteeilüica, ele. 

ILLUSTRADÁ co3l 236 G>xAvuR&s. 

A's mães de fa7nilitr:—Gon eeos elementares ás mães e amas 
de leite.=Alimentação mixta dos retem- nasci dos.=U til Ida de 
dos banhos d'aotta salgada nas creanças nervosas.—Passagem re-
gular das creanças. =Hygiene dos olhos nas creanças.= Lavagens 
e banhos na primeira infancia.=Ba escolha d'tim collegio. 

Gastronomia:—A maneira de preparar urna grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos é licores. 

Receitas:— Uma grande collecção em todos os generos, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:—Diversas receitas hygienicas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

Nediçina familiar:—Rapida resenha de ali umas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sere o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 vol. com 112 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos ás principies livrarias de Lisboa, ou. á hmpreza edi-
mra 'O Recreio, rua do Marechal Saldan`ta, 59 e 61. 

)•F'fr°"c+-- • 

Â dUAIL 0H1WNMA _VINfilí',011 DO MOBITE iH V01flUIGAL 
Dep0sia® esu M.,u-reinos 

SEBASTIÃO D'OLIVEIRA 
Campo da Feira. 

Arfare- se á venda iodai as qualidades de vinhos dai 
' [companhia e constantes da tabella que se distribue aos 

srs. consumidores. 31 ç 

•Ì 

Preço .... i:000 reis. 

CUILLÁBI), AILILAUD & C d. 
casa editora e dt cominìssões, 36. 

lioulerard ,•I,)i;tpranas, Parïs, bate-se promptamente tornando 
T')lía1: 2 2, rua Aurca, 1.° Lisboa., uma c91her do chá todas as noites 

cheia dos pós aniih-enrorrhoidaes 
de- LCIz ANTONIO F EnNANDES, até 

que se sinta o elieito desejado. 
Ordinariamente 3 a h noites é o 

bastante para obter um efïeiio 
salutar. 
0 consumo importante que tem 

tido este remedio na repub ica 
brazileira e em Portugal, será o 
bastante para attestar os seus be-
neficos resultados. 

Deposito em casa do andor, 
1'harmacia Central, rua dos Chãos-
Braga. 

Preço do frasco, 500 reis, fran-
co 'de porte. Dit;heiro adiantado 
pelo correio. 

Indicação dalgumas preparações 
mais em uso, e ele reconh,•cido 
valer therapeutico preparadas por 
LUIZ ANTONIO FERNANDES 

P  AMIAGIA GENTRAL 
POSTO MIRMICO 

ItUA »0, S CHÁW% 

M 
Mais um beneficio aos que 

DE PORTUGAL 

(Parte continental o insular) 

Dos'g"iando a populaç,,ío por dis-
tneto,, a)ncelhos e freruPzias, 
a supei fi sie por dístrictos e con-
celhos, etc., etc. 

1lencionando todas as cidades, 
vil'as e outras.povoações, aindaas 
Mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, adinìeisti ativa, ecelesiastica 
e militar, as distancias das (regue 
zias á• aédes dos concelhos, e com-
prehendendo a indicação das es-
t;içõ•,3 do carninho de ferro,postaes, 
Lelegraphicas, teleph ) nicas, do ser-
s iço de emissão de vales do. ct:r-
rtio, de encor»>nendas postaes, 
repartições com que as diflerentes 
eslaçõs permutain malas, etc.,etc. 

por V. ,L. ale Mattos 
Empregado do Ministerio da Fazepda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, 4,}600 reis. A` venda nas 
principaes fivrarias, e na adinìnis-
tração da elnpreza editora a0 Re-
creio», rua do Marechal S )ldar ha, 
30 e 61, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
I)E 

Liizro.§audigos_e mo. 
deir nos 

Publicação mensal, gratuita 
Reeomrnendamos a leitura desta 

ulilissirna publicat,ão aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que d?st'jaretri estarem 
dia com o movimento litterarío do 
nOSSO paiz. 

Envia.-se gratuitamente e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C 23, rua do Almada; 938— 
Porto. 

AGENDA-FORPAULAR10 

NIEDIÇO-PI1ARMACEUTICO 

por xiglnsto Cesaá da 
Costa Goes 

Phnrmaceutico pela Universida-
de de Coia)bra. 

2.° asno 1893 

Preço 500 reis.-Guillard, Ail• 
laud e C:.°, Lisboa, 

•'•t1G ïj•S P•)R••GOLZrhS 
PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

As hemorrhoidas são tumores 
sanguiileos que se formam no rec-
c , algumas vezes com emissões 
sanguineas, outros sem ellas. 
Ou por outra: são reuniões de 

veias rectaes que se dilatam, onde 
se desinvolve um tecido celular de 
nova geração. 

Este padecimento doloroso, que 
se tem tornado muito vuí•ar, coin-

liOylA\í;i: SCIENTIFICO 
11 
Pior 

vaCY~L141X Iéz2•••••i• 
TENENTE DE INFANTE, MA 

Um vol  600 reis 
ENIPREZA EDITORA DO RECi>EIO. 
A venda na Administração do 

Rec reío,» rua Formosa n.° 26, e 
nas principaes livrarias de Lisboa 

r•, 

Vinho cotar extracto 
de iisados de 1>,acalhaza 

t;imples 
Não se pôde contestar a influ- actuam d'um modo enereleo no 

envia d'esle poderoso mec+icamen- apparclho respiralmio. 
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estabelece largamente os meios Callícida Il•erarm:ies 
necessarios á calorificação. Extrabe caftos com a maior fá •^ 
Convém aos predispostos á tu- cilidade em 6 dias. 

berculose, aos giycosuricos, ás A venda extra ord iria ria justifica 
creanças debeis, aos rachiticos, a sua eflicacia. 
escrofulosos, etc., o finalmente, — 
em todos os casos em tine se reve- trEixia• :• u~i-Ia•a•cráco Latti•.. 
li o empobrecimento do sangue, rl>8ic© coe>at••n a i•fla•:'r•ra. 

soffrem das iielaaorrhoid ' 

extracto de fiados & Lac.riilau, e 
por certo um dos preparados mais 
vull;ares couhecitlos e dc mente,-
effeito therapeutico. 

VInhts áa G i- r°3ïiL e°Lá2 S' 

Tem dado os >nl;tis liacnreirc 
resultados nas Inolostias pult.l r 
nares. pleurisias (3•origem tuberr 
cul ;sa, br+rnchiles agudas e ehro. 
nicas, e finvltneute em todãs , a 
Inolestiãs das vias respiraturias 

JE—zI •neto fluido de sal-
st' 

A svpbrlis, e cro1úL iiw, moles-
tias herpeticas e trntr,is congene-
rt>s, atacam a raça humana lie tal 
maneira que causam) dat;)nos im-
portantes no tira aui,m,•, 

Eis a iazão por que se devo ad-
ministrar ao doente purift::,itíores 
do sangue, para es;;t,lii Jo or"ga_ 
nisino, os huinures que o d..nini-
tìca. 

Cons(,gue-se islr, perfeitalmnte 
asmdu mathodiearnt nte o Ex-
tracto fluido dt! sálsa riarrilIa 
coinvosto ror L. A. i'èr•;an3es. 

Xavolte 

balslar doo e_xp e;tt -J*Sflte 

Este xarope 7n.ilagro so debella 
promptamente as molestias do 
peito, como catarrhns, i,rolichiles, 
defluxos, tosses, erìfi!,i todas as 
afleicções tias vias respiralocias por 
conter principios ba!san)í-,o ,, que 

Vinho com extracto de fi. 
gados de hacalilº u, com 
hypophosphytos de cai 
e soda. 
Gosando das mesmas proprie-

dades do vinho com extracto de 
figa(lo de bacalhau, simples, tor-
na-se muito mais recommendado 
pelas propriedades therapenticas 
dos hypnphosphitos tornando-se 
muito util nas molestias puln>o-
nares, escrofubs, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, carie:, etc , 
mu-`. util quando for supprimido 
o aleitamento das creanças. 
0 rachitismo é muitas vezes cau-

sado pela falta d'ammamentação. 
f óde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. 

Vinho com extracto de 
fígados de bacálhata feir. 

r aitginoso. - 
0 ferro assoc*.ado ao vinho com 

NÍVI-orlo c-M)c12o oat : Ilx•t• 
n;2-In co 

Com o uso d'este tue.diran,r 
o cabNll<) torna se \ Igoroso imi1. 
a sua de5truiçãc ;) inda que a o_ 
dependa d'origem sti'l't'ü!itít a.,' 

Vara tIn-1r +•o c<•/̀bcUo,• 
13 fti•QiáL:f •!a3fl'F.•in •.a .. 

Fluido trunsrrtttttaiioa dc •é>r7ra7tclns 

FAIXlr d'o o1,o€•tsx, cotas . i 
p StO,-10,r~rk dPiºii , • i≤£ ca 

Limpa os dentes e (( imitira as 
geuriivaslivrando-a5 do inau halita 
que nrdinariatnente apparece nos 
individuos com lingua suja, qual 1 
ror o molivo e,pecial. (7?) 

Amalyses Wortt•Eeá;t 
qualitativa  gtëSllCEfilT¿•3"s6v,a 

ESPF.CiAL>DyDis DA CASA 

VINHOS E KSTtt.1,, 
tENIArs 

DEPOSITO GERAL 

DEPOSITO N'ESTA VILLA--1)HA1INIACI.A 
DA CALÇADA. 

tuf Il•I-

i, 
CI1UZ--!L AiZt10, 

• j 1 r-: r z g 1 : `• • COMPANHIA GERAL D,• r•GRi•LL UAR DAS •T1- A5 
DO 

ALTO DCUI,),,,, 
Os vinhos d'esta acreditadissima companhia 
sempre preferíveis a outros, encontram-se ro 
deposito da mesma RUA DIREITA W•.` {44 

(276) 111. A. 8.a Ju7at0'r', 
m 

•har• 


